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Resumo A família Bromeliaceae possui um alto valor ecológico, 
devido ao seu conhecido relacionamento com a fauna e em escala 
menor com outras espécies de plantas, além disso, possui um 
elevado número de espécies endêmicas, associados ao seu alto 
valor ornamental, esses fatores têm colocado este grupo de plantas 
como um grupo de elevada importância para a conservação. O 
presente estudo teve o objetivo realizar um inventário das espécies 
pertencentes a família na área do Parque Nacional do Catimbau. 
Foram realizadas coletas botânicas no Parque, sendo o material 
coletado georreferenciado, herborizado e incorporado à coleção 
do HVASF - Herbário Vale do São Francisco. Foram encontradas 
11 espécies distribuídas em oito gêneros, sendo a subfamília mais 
representativa Bromelioideae representada pelas espécies Aechmea 
leptantha, Billbergia porteana, Bromelia laciniosa, Hohenbergia 
catingae, Neoglaziovia variegata, seguida por Pitcairnioideae 
representada por Dyckia limae e Encholirium spectabile e 
Tillandsioideae representada por Tillandsia catimbauensis, 
Tillandsia loliacea, Tillandsia recurvata, Tillandsia streptocarpa. 
A maioria das espécies foi encontrada nas formas de vida epifítica e 
rupícola.  A partir da composição florística apresentada nesse estudo 
vale a pena ressaltar a importância do parque para a conservação 
das espécies e da biodiversidade da Caatinga.

Palavras-chaves: caatinga, conservação, biodiversidade, bromélias, 
Unidade de Conservação.

Abstract The Bromeliaceae family has a high ecological value due 
to its known relationship with the fauna and to a lesser extent with 
other plant species, in addition, has a high number of endemic 
species, associated to its high ornamental value, these factors 
have placed this group of plants as a group of high conservation 
importance. This study aims to provide a list of species that occurs in 

National Park Catimbau. Apart from botanical collections in the Park, 
where the material was incorporated into the HVASF - Herbarium 
Vale do São Francisco. A total of 11 species, distributed in eight 
genera, being the most representative subfamily Bromelioideae 
represented by the species Aechmea leptantha, Billbergia 
porteana, Bromelia laciniosa, Hohenbergia catingae, Neoglaziovia 
variegata, followed by Pitcairnioideae represented by Dyckia 
limae e Encholirium spectabile and Tillandsioideae represented by 
Tillandsia catimbauensis, Tillandsia loliacea, Tillandsia recurvata, 
Tillandsia streptocarpa. The most of species were found in forms of 
epiphytics and lithophytes. From the floristic composition presented 
in this study is worth noting the importance of the park for species 
conservation and biodiversity of the Caatinga.

Keywords: caatinga, conservation, biodiversity, bromeliads, 
conservation unity.

Introdução

A família Bromeliaceae distribui-se desde o sul dos Estados 
Unidos até a região central da Argentina e Chile (Smith e Downs 
1974).  A família possui um alto valor ecológico, devido ao seu 
conhecido relacionamento com a fauna e em escala menor com outras 
espécies de plantas, além disso, possui um elevado número de 
espécies endêmicas, associados ao seu alto valor ornamental, esses 
fatores tem colocado este grupo de plantas como um grupo de 
elevada importância para a conservação (Martinelli 2006).

O Brasil destaca-se sendo detentor de cerca de 40% do total 
de espécies da família conhecidas, sendo que dos 44 gêneros 
encontrados em território nacional, 20 são endêmicos (Forzza 
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et al. 2014). Nos domínios da Caatinga são encontradas 123 
espécies distribuídas em 18 gêneros e no Estado de Pernambuco 
onde encontra-se localizado a área de estudo desse trabalho são 
registrados 20 gêneros e 95 espécies (Forzza et al. 2014). 

Em recente estudo que avaliou as espécies ameaçadas de 
extinção da flora do Brasil, Bromeliaceae é a família botânica que 
apresenta o maior número de espécies consideradas “Criticamente 
em Perigo” (CR). Nesse estudo foram avaliadas 371 espécies das 
1207 registras no livro da flora brasileira publicado por Forzza e 
colaboradores em 2010, destas, 202 foram consideradas ameaçadas 
de extinção (Martinelli et al. 2013).

O Parque Nacional Vale do Catimbau está localizado na 
área das Caatingas, porém apresenta em sua composição diversas 
fitofisionomias (Rodal et al. 1998). Atualmente, é considerado área 
prioritária para conservação devido a grande diversidade biológica e 
por apresentar espécies raras como Dyckia limae L.B. Sm e Jacaranda 
rugosa A. H. Gentry (Lohmann & Silva-Castro 2009) e endêmicas como 
Acritopappus buiquensis Bautista & D.J.N. Hind (Nakajima 2013), 
Tillandsia catimbauensis Leme, W. Till & J.A. Siqueira e Calliandra 
aeschynomenoides Benth. (Queiroz 2009). Mesmo assim, poucos são 
os trabalhos florístico-taxonômicos desenvolvidos no Parque (Gomes 
et al. 2006, Rodal et al. 1998, Sales et al. 1998). 

Além da necessidade de novos inventários florístico na área 
do parque, diagnosticar a biodiversidade dentro de unidades de 
conservação pode ser considerado um importante passo para saber 
quanto de nossas espécies encontram-se protegidas (Monteiro e 
Forzza 2008). Diante desse cenário esse estudo teve o objetivo de 
realizar um inventário florístico da família Bromeliaceae na área do 
parque, além de apresentar um checklist de espécies o trabalho 
também teve o objetivo de apresentar informações sobre o habitat 
e a distribuição das espécies no parque, além de informações 
ecológicas sobre as espécies encontradas. 

Métodos

Criado pelo Decreto 913/12 de 13 de dezembro de 2002 
(BRASIL, 2002), o PARNA do Catimbau (08º32’54,2”S, 037º14’49,6”W) 
compreende uma área de 62.300 ha, nos limites dos Municípios de 
Tupanatinga, Ibimirim e Buíque, Estado de Pernambuco (BRASIL 
2002). O clima regional é o BSh’w (quente e seco), com precipitação 
e temperatura média anual de 600 mm e 26°C respectivamente 
(SUDENE 1990). Os solos predominantes são os Planossolos e 
Podzólicos nas encostas dos paredões e Litólicos no topo das serras 
e demais regiões planas (CPRM 2005). O terreno varia de levemente 
a fortemente ondulado e apresenta elevado número de afloramentos 
rochosos. A altitude oscila entre 600-1000 m (CPRM 2005). O PARNA 
está inserido no domínio das Caatingas, apresentando fitofisionomia 
de afloramentos rochosos e Caatinga arbustiva (Rodal et al. 1998).

Para a realização do presente estudo foram realizadas 

quatro expedições com duração de cinco dias cada durante os 
meses de janeiro, fevereiro, março e julho de 2012. O registro das 
espécies de bromélias foi realizado por meio de caminhadas livres 
em regiões selecionadas no Parque (Figura 1), sendo os espécimes 
férteis coletados para a confecção de exsicata e posteriormente 
foram depositadas no Herbário do Vale do São Francisco (HVASF). 
Também foi realizado o georreferenciamento da ocorrência das 
espécies no PARNA, a cada ocorrência observada era marcado 
um ponto e anotado as características do local de ocorrência de 
todos os indivíduos pertencentes à família. Foi realizada ainda 
uma revisão na literatura com o objetivo de fornecer informações 
sobre a distribuição geográfica, habitat e ecologia das espécies 
(Siqueira Filho e Leme 2006, Forzza et al. 2014).

O estado de conservação das espécies baseou-se no livro 
vermelho da flora do Brasil (Martinelli e Moraes 2013) e em recente 
publicação sobre espécies ameaçadas no parque (Fabricante et al. 2014) 
e o nome dos autores seguiu a Flora do Brasil (Forzza et al. 2014).

Resultados e discussão

No PARNA do Catimbau, a família Bromeliaceae está representada 
por 11 espécies (figura 3), distribuídas em oito gêneros e três 
subfamílias. A subfamília mais representativa foi Bromeliodoideae 
representada por cinco gêneros e cinco espécies, seguido pela 
subfamília Pitcairnioideae com dois gêneros (Dyckia e Encholirium) 
e duas espécies e Tillandsioideae com um gênero e quatro espécies. 
O gênero Tillandsia foi o que apresentou o maior número de 
espécies representado pelas espécies Tillandsia catimbauensis, 
Tillandsia loliacea, Tillandsia recurvata e Tillandsia streptocarpa.

Esse estudo mostrou ainda um número superior de espécies 
pertencentes a família em relação ao número de espécies apresentado 
em estudos anteriores como Rodal et al. (1998) e Gomes et al. (2006).

Dentre as 11 espécies encontradas nesse estudo, sete (63,3 
%)  são endêmicas do Brasil, e quatro (36,3 %) são endêmicas da 

Figura 1 Localização do Parque Nacional do Catimbau
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Caatinga (Forzza et. al. 2014). Em relação ao estado de conservação 
das espécies nenhuma das espécies encontram-se no livro vermelho 
da flora do Brasil, porém as espécies Dyckia limae L.B.Sm. e  
Tillandsia catimbauensis Leme, W. Till & J.A. Siqueira foram 
categorizadas em recente estudo feito por Fabricante et al. 2014 
como Criticamente em Perigo (CR) de extinção.

Subfamília Bromelioideae

1. Aechmea leptantha (Harms) Leme & J.A. Siqueira, 
Fragmentos de Mata Atlântica, 2006.

Encontrada no parque com habito preferencialmente terrícola, mas 
também pode ocorrer como rupícola e epífita, geralmente sobre 
indivíduos de Syagrus coronata (Mart.) Becc. (Arecaceae). Foram 
encontrados desde espécimes isolados a grandes populações em meio 
à vegetação lenhosa. Abundante na área de estudo, preferencialmente 
em terrenos com altitudes superiores à 800 metros (Figura 2A.

Material Examinado: Buíque, Serra de Jerusalém, PARNA do 
Catimbau, 12/01/2012, J.A. Siqueira Filho 2715 (HVASF), Buíque, 
Trilha do Canyon, PARNA do Catimbau, 29/02/2012, C.R.S. Oliveira 
265 (HVASF), Buíque, Trilha do Paraíso Selvagem, PARNA do 
Catimbau, 20/01/2011, M.V. Meiado 370 (HVASF).

2. Billbergia porteana Brong. ex Beer, Fam. Bromel.: 115. 1856.

Apresenta hábito preferencialmente epifítico nos domínios 
fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Siqueira Filho 
e Leme 2006). Sua distribuição estende-se do Piauí ao Paraná, com 
registros ainda citados para o Distrito Federal, ocorrendo nos domínios 
de Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Forzza et al. 2014). Possui 
estratégia de floração explosiva entre os meses de fevereiro e abril, 
sendo fonte de alimento para a fauna local (Santos 2005). No parque 
foi encontrada na forma epifítica e terrícola, formando pequenas 
populações, mas principalmente, observaram-se indivíduos isolados. 
Ela também é menos comum quando comparada a espécie anterior. 
Ocorre em terrenos com altitudes entre 770 e 920 m (Figura 2B).

Material Examinado: Buíque, Riacho do Catimbau, subida da Serra 
de Jerusalém, PARNA do Catimbau, 25/01/2012, C.R.S. Oliveira 
109 (HVASF), Buíque, Trilha do Canyon, PARNA do Catimbau, 
29/02/2012, C.R.S. Oliveira 260 (HVASF), Buíque, Trilha do Camelo, 
PARNA do Catimbau, 05/04/2012, E.V.R. Ferreira 609 (HVASF).

3. Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. & Schult.f., Syst. Veg. 
7 (2): 1278. 1830.

Espécie endêmica da Caatinga, ocorrendo em todos os Estados do 
nordeste com exceção do Maranhão (Forzza et al. 2014). Na estação seca 
pode ser útil como forragem para animais nativos e criados e apresenta 
potencial ornamental (Alves et al. 2009).  No parque a espécie foi 

encontrada sempre como terrícola em solo arenoso ou argiloso, podendo 
também ser encontrada em áreas antropizadas como em ambientes 
mais conservados. No parque ocorre em entre 680 e 970 m (Figura 2C).

Material Examinado: Buíque, Trilha em direção as Pedras Gêmeas, 
acesso pelo vilarejo dos Carneiros, PARNA do Catimbau, 01/03/2012, 
C.R.S. Oliveira 295 (HVASF), Buíque, Trilha do Canyon, PARNA do 
Catimbau, C.R.S. Oliveira 271 (HVASF).

4. Hohenbergia catingae Ule, Bot. Jahrb. Syst. 42: 195. 1908.

Ocorre nos domínios fitogeográficos Caatinga, Cerrado e Mata 

Figura 2 Imagens das espécies encontradas nesse estudo. A) Aechmea 
leptantha, B) Billbergia porteana, C) Bromelia laciniosa, D) Hohenbergia 
catingae, E) Neoglaziovia variegata, F) Dyckia limae, G) Encholirium 
spectabile, H) Tillandsia catimbauensis, I) Tillandsia loliacea, J) Tillandsia 
recurvata, L) Tillandsia streptocarpa.
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Atlântica (Forzza et al. 2014). Forma densos agrupamentos sobre 
lajedos graníticos no Agreste paraibano e pernambucano, ou nos 
inselbergues dos Brejos de Altitude (Siqueira Filho e Leme 2006).  No 
Parque Nacional do Catimbau encontrada em altitudes superiores a 
850 metros sempre formando densos agrupamentos, principalmente 
em sub-bosques (Figura 2D).

Material Examinado: Buíque, Trilha do Canyon, PARNA do 
Catimbau, 28/02/2012, C.R.S. Oliveira 251 (HVASF), Buíque, Trilha 
do Camelo, PARNA do Catimbau, 05/04/2012, E.V.R. Ferreira 610 
(HVASF), Buíque, Trilha à esquerda da trilha do Canyon, PARNA 
do Catimbau, 02/07/2012, C.R.S. Oliveira 316 (HVASF), Buíque, 
Trilha à direita da trilha do Canyon, acesso às barras, PARNA do 
Catimbau, 03/07/2012, C.R.S. Oliveira 327 (HVASF).

5. Neoglaziovia variegata Mez, Fl. bras. 3(3): 427. 1894.

Espécie endêmica da caatinga pode ser encontrada em solos 
compactos e pouco profundos, sendo comum em frestas de 
afloramentos rochosos (Forzza et al. 2014). No parque foi 
encontrada em altitudes variando de 697 a 964 m em ambientes 
conservados e degradados. Forma densas populações que podem 
cobrir centenas de metros quadrados de área. Durante as expedições 
realizadas foram georreferenciados os pontos de ocorrência da 
espécie no parque, porém nenhum material foi coletado devido a 
ausência de material fértil (Figura 2E). Sendo assim, foi examinado 
o material citado abaixo para comparação e identificação da espécie.

Material Examinado: Afrânio, Povoado de Caboclo, Fazenda 
Boqueirão 08/12/2005, G.S.G. Nascimento 18 (HVASF).

Subfamília Pitcairnioideae

6. Dyckia limae L.B.Sm., Phytologia 20 (3): 179. 1970.

Espécie endêmica da Caatinga, com registros para os Estados de 
Pernambuco e Paraíba, ocorre nas vegetações com formações de 
floresta estacional semidecidual e afloramentos rochosos (Forzza 
et al. 2014). Floresce durante a estação seca, entre setembro 
e dezembro, sendo polinizada por beija-flores (Santos 2005). 
Encontrada no PARNA do Catimbau nas formas rupícola em paredões 
ou terrícola em solos arenosos, geralmente indivíduos isolados, 
sempre em altitudes superiores à 800 m (Figura 2F).

Material Examinado: Buíque, Serra de Jerusalém, PARNA do 
Catimbau 26/01/2012, C.R.S. Oliveira 165 (HVASF).

7. Encholirium spectabile Mart. ex Schult. & Schult.f., Syst. Veg. 7 
(2): 1233. 1830

Essa espécie ocorre em quase todos os Estados do nordeste, como 
exceção apenas do Maranhão, podendo ser encontrada em ambientes 

de Caatinga (stricto sensu) e afloramentos rochosos nos domínios 
de Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Forzza et al. 2014). A espécie 
representa ainda um importante recurso alimentar para a fauna 
local (Siqueira Filho e Leme 2006). É uma espécie frequente nos 
afloramentos rochosos da Caatinga, E. spectabile é a espécie mais 
conhecida do gênero, com maior variabilidade morfológica e com 
distribuição geográfica mais ampla no gênero o que leva a discordâncias 
taxonômicas entre especialistas da família (Forzza 2005). No parque 
ocorre sempre com grandes populações e preferencialmente até os 
900 m de altitude, mas também pode ser encontrada nos pontos mais 
altos, contudo, com populações menores (Figura 2G).

Material Examinado: Buíque, PARNA do Catimbau, 26/01/2012, C.R.S 
Oliveira 175 (HVASF), Buíque, Trilha do Camelo, PARNA do Catimbau, 
03/04/2012, E.V.R. Ferreira 608 (HVASF), Buíque, Vista panorâmica do 
Canyon, PARNA do Catimbau, 28/02/2012, C.R.S. Oliveira 236 (HVASF).

Subfamília Tillandsioideae

8. Tillandsia catimbauensis Leme, W. Till & J.A. Siqueira, Fragmentos 
de Mata Atlântica: 335, 2006.

Espécie endêmica do Parque Nacional do Catimbau, podendo ser 
considerada um importante elemento da importância biológica da 
região. Forma densas populações na Serra das Torres e floresce 
no mês de agosto (Siqueira Filho e Leme 2006). Encontrada no 
parque predominantemente na forma rupícola, porém, também 
observada como epífita em S. coronata. Ocorre em altitudes 
sempre superiores a 800 m, exclusivamente na porção do PARNA 
em que ocorrem as serras (Figura 2H).

Material Examinado: Tupanatinga, PARNA do Catimbau, 31/07/2008, 
J.A. Siqueira Filho 1990 (HVASF), Buíque, Trilha do Canyon, PARNA do 
Catimbau, 12/01/2012, J.A. Siqueira Filho 2722 (HVASF), Buíque, Vale do 
Catimbau, PARNA do Catimbau, 24/01/2012, C.R.S. Oliveira 76 (HVASF).

9. Tillandsia loliacea Mart. ex Schult. & Schult.f., Syst. Veg. 7: 1204. 1830.

Possui ampla distribuição nos ambientes Semiáridos da Argentina, 
Bolívia, Paraguai e Brasil. Facilmente reconhecível por seu pequeno 
porte e folhas tipicamente eretas, é considerada uma das mais 
características epífitas da Caatinga (Alves et. al. 2009). Encontrada na 
forma epífita no parque em cima de espécies das famílias Fabaceae, 
Sapindaceae e Arecaceae, estando presente ainda em todas as cotas 
altimétricas da área de estudo (Figura 2I).

Material Examinado: Buíque, Vale do Catimbau, sul da Serra de 
Jerusalém , PARNA do Catimbau  26/01/2012, C.R.S. Oliveira 179 
(HVASF), Buíque, Brejo de São José, PARNA do Catimbau, 27/01/2011, 
M. Oliveira 5470 (HVASF), Buíque, Trilha do Canyon, PARNA do 
Catimbau, C.R.S. Oliveira 179 (HVASF).
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10. Tillandsia recurvata (L.) L., Sp. Pl. 1: 410. 1762.

É uma espécie endêmica do Brasil que tem preferência por 
áreas mais secas, distribuísse entre os domínios fitogeográficos 
de Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa, podendo 
ocorrer em áreas antropizadas ou de vegetações de Caatinga (stricto 
senso), floresta estacional decidual e floresta estacional semidecidual 
(Forzza et al. 2014, Siqueira Filho e Leme 2006). Encontrada no 
parque preferencialmente como epífita e raramente como rupícola, 
formando densas populações, ocorrendo em ambientes conservados 
e degradados do parque, em todas as altitudes (Figura 2J).

Material Examinado: Buíque, Vale do Catimbau sentido Canyon, 
PARNA do Catimbau 24/01/2012, C.R.S. Oliveira 71 (HVASF), Buíque, 
PARNA do Catimbau 25/01/2011, M. Oliveira 5427 (HVASF).

11. Tillandsia streptocarpa Baker, J. Bot. 25: 241. 1887.

Espécie endêmica do Brasil, com ocorrência em vegetações de 
Campo rupestre, Cerrado (lato sensu), Floresta ciliar ou Galeria, 
Floresta estacional decidual, Floresta estacional semidecidual 
e afloramentos rochosos (Forzza et al. 2014). No parque foi 
encontrada nas formas de rupícola e epífita, na forma rupícola 
geralmente associada à Tillandsia catimbauensis. Também ocorre 
em todas as altitudes do PARNA (Figura 2L).

Material Examinado: Buíque, Vale do Catimbau sentido Canyon, 
PARNA do Catimbau 24/01/2012, C.R.S. Oliveira 47 (HVASF), 
Buíque, Trilha do Chapadão, PARNA do Catimbau 02/04/2012, 
E.V.R. Ferreira 597 (HVASF), Buíque, Trilha do Canyon, PARNA do 
Catimbau 28/02/2012, C.R.S. Oliveira 252 (HVASF), Buíque, Trilha 
de acesso a loca da cinza, PARNA do Catimbau 04/07/2012, C.R.S. 
Oliveira 350 (HVASF), Buíque, Brejo de São José, PARNA do Catimbau 
27/01/2011, M. Oliveira 5469 (HVASF), Buíque, Trilha de acesso às 
barras, PARNA do Catimbau 12/01/2013, R.A. Castro 50 (HVASF).

A presença de espécies como D. limae e T. catimbauensis, 
consideradas criticamente em perigo, demonstra a importância da 
conservação do PARNA do Catimbau, uma vez que a manutenção 
das populações naturais dessas espécies é fundamental para a 
permanência das mesmas na natureza.

O conhecimento da diversidade biológica indispensável 
para a conservação das espécies e de seus habitats naturais, 
além de serem fundamentais para a criação de novas unidades 
de conservação, porém apesar de imprescindíveis esses estudos 
ainda são poucos (Siqueira Filho et al. 2012). Além disso, estudos 
sobre a biodiversidade em Unidades de Conservação como o aqui 
apresentado, tem o objetivo de subsidiar medidas de conservação 
para as espécies presentes nessas unidades e para manutenção dos 
ecossistemas como a Caatinga. 
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